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Na tarde de sexta-feira, José Lou-
renço compunha, manualmente, os 
caracteres de chumbo que deram 
origem ao poema “Inquietações 
Brasil Portugal”, que junta versos 
de 15 poetas populares portugue-
ses e brasileiros. Ao seu lado, Chico 
Bruno dedicava-se à xilogravura 
que será a capa do folheto de cordel. 
Os dois brasileiros, poetas, xilogra-
vadores e tipógrafos, oriundos de 
Juazeiro do Norte (Ceará), traba-
lhavam no Atelier Artes&Letras, 
em Óbidos, no âmbito do projeto 
“Desassossegos Transatlânticos 
Brasil-Portugal: em torno da Li-
teratura Popular e suas formas de 
produção”. Dinamizado pela Livra-
ria Artes & Letras, de Óbidos, jun-
tamente com parceiros nacionais 
e brasileiros, o projeto trouxe ao 
Folio a arte popular. 

Os dois xilogravadores e poetas 
populares ligados à literatura de 
cordel mostraram a sua arte em ofi-
cinas de xilogravura e estiveram em 
contacto com poetas populares da 
região, numa conversa que decor-
reu na livraria Artes e Letras, no dia 
12 de outubro. “Nós enviámos para 
o Brasil, no século XVIII, a literatura 
de cordel e agora estamos a trazê-la 
de volta, pela mão destes artistas 
e já adaptada aos materiais locais”, 
explicou Luís Gomes, da livraria 
Artes & Letras, dando nota que, 
no encontro os poetas populares 
mostraram as suas inquietações. 
Muitos deles “auto publicam-se, de 
uma forma muito barata, mas tam-
bém muito eficaz e muito bonita”. 

A literatura de cordel no Brasil 
tem ainda tem uma importância 
artística e social. Por exemplo,  
publicaram-se cordéis (pequenos 
livros) durante a pandemia, a ex-
plicar, em verso, que precauções as 
pessoas deveriam de ter, explicou 
o livreiro, que pretendeu ver parti-

Dois poetas e xilograva-
dores brasileiros parti-
lharam conhecimentos 
sobre literatura popular 
e a sua produção

Livraria Artes & Letras trouxe a 
literatura de cordel ao Folio

lhado esse conhecimento com os 
poetas populares locais.

No final do encontro, produziram 
uma espécie de “cadáver esquisito”, 
ou seja, cada poeta disse algumas 
quadras que, juntas, deram origem 
ao folheto de cordel (pequeno livro), 
produzido no atelier Artes & Letras 
e que estará à venda na livraria. O 
poema é assinado por Chico Bruno, 
Vitor Duarte, Adélia Duarte, Isabel 
Militão, Lurdes Portela, Vítor Mata, 
Elisa Fernando, Gustavo Freitas, 
Natália Santos, Rui Matos, Isanete 
Marques, Daniela Alcântara, José 
Lourenço e Cattleya Guedes.

A história de José Lourenço con-
funde-se com a da tipografia. Natu-
ral de Juazeiro do Norte, iniciou sua 
atividade artística ainda criança ao 
ajudar o avô, Pedro Gonzaga, na Ti-
pografia São Francisco, uma editora 
de cordel que, mais tarde viria a dar 
lugar à Lira Nordestina. Iniciou seus 
trabalhos de xilogravura em 1986, 
tendo participado de diversas expo-
sições nacionais e internacionais, e 
atualmente é assessor artístico da 
Lira Nordestina, contribuindo com 
a memória, formação e divulgação 
da xilogravura naquela região do 
Ceará. Poeta poeta popular, tipó-
grafo e xilogravador, José Lourenço 
realça que o livro de cordel é muito 
popular no nordeste brasileiro. 

Fá
ti

im
a 

Fe
rr

ei
ra

2

1

O encontro 
entre poetas 
resultou na 
impressão de 
um folheto de 
cordel 

é muito presente, nós produzi-
mos, editamos, comercializamos 
e distribuímos. Tem uma grande 
aceitação, principalmente na nossa 
zona”, explicou o jovem que apren-
deu a xilogravura na tipografia Lira 
Nordestina, agora convertida em 
centro de produção cultural.

Os poetas populares brasileiros 
já regressaram a casa, mas Luís 
Gomes pretende dar continui-
dade a este projeto transatlân-
tico. “Seguramente que com os 
poetas portugueses irá continuar, 
com encontros e discutindo os 
caminhos da literatura popular 
portuguesa, tendo a livraria como 
ponto de encontro”, concretiza.■

No dia 27 de outubro, pelas 
15h00, decorrerá uma visita guia-
da à exposição “José Aurélio - Uma 
retrospetiva de Cerâmica”, nos Ar-
mazém das Artes, em Alcobaça. 
A visita, que tem entradas livres, 
contará com José Aurélio, e com 
os curadores Alberto Guerreiro e 
Maria Manuel Aurélio. Para esta 
vista, a curadoria convida Helena 
Gonçalves Pinto, docente da UAL. 
Esta exposição vai estar patente 
até ao dia 2 de março de 2025. ■

Abre ao público no sábado, 26 
de outubro, pelas 11h00, na Art 4 
Family, Galeria, a exposição coleti-
va “Olho Clínico” onde participam 
vários médicos artistas. Na mostra 
poderão ser apreciados trabalhos  
de António Oliveira Nunes, Eduar-
da Oliveira, Expedito dalmeida, 
Isabel PrietoJoao Taborda, Jose 
Gouveia Roque, Jose Nepomuceno, 
Leonor Levy, Manuela Carmona, 
Maria Amelia Ferreira,Marla Bote-
lho Chaves e Olga Berens. ■

A loja Provoca arte apresenta na 
sua montra uma exposição de Ma-
nuel Bandeira Duarte, patente até 
ao dia 31 de outubro. Com cura-
doria de Zélia Évora, esta mostra 
abre um ciclo de Montra Exposi-
ção, onde se propõe mensalmente 
mostrar os artistas residentes nas 
Caldas . O caldense Manuel Ban-
deira Duarteé Creative Designer 
e, além dos trabalhos artísticos e 
gráficos, também se dedica às Ar-
tes Plásticas e à defesa ambiental.■

Exposição Visita guiada 
no domingo à mostra de 
cerâmica de José Aurélio

Exposição Médicos 
mostram as suas artes 
na Galeria 4Family

Mostras Obras de 
artistas locais nas 
montras das lojas 

Radar

Inês Caria e Luís Gomes, do atelier e livraria Artes & Letras, ladeados pelos poetas populares Chico Bruno e José Lourenço 

As xilogravuras e impressão em caracteres de chumbo do folheto de cordel 

Também Chico Bruno é poeta de 
cordel e xilogravador. “A xilogravu-
ra está ligada ao folheto de cordel 
porque é a ilustração mais clássica 
dessa nossa manifestação cultural”, 
explicou o artista. “No Brasil ainda 


